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ATA DA SESSÃO ORDINÁRIA REMOTA 
DO CONSELHO UNIVERSITÁRIO DA 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPÍRITO 
SANTO DO DIA VINTE E QUATRO DE 
NOVEMBRO DE DOIS MIL E VINTE E 
DOIS, ÀS NOVE HORAS E DEZESSEIS 
MINUTOS SOB A PRESIDÊNCIA DO 
MAGNÍFICO REITOR, PROFESSOR 
PAULO SERGIO DE PAULA VARGAS, 
COM A PRESENÇA DOS CONSELHEIROS 
ANDRÉA ANTOLINI GRIJÓ, ETERELDES 
GONÇALVES JÚNIOR, GRACE ALVES DA 
PAIXÃO, HELDER MAUAD, HÉLIO 
ZANQUETTO FILHO, LARISSA FABRICIO 
ZANIN, LORENZO AUGUSTO RUSCHI E 
LUCHI, LOUISIANE DE CARVALHO 
NUNES, LUIZ ANTÔNIO FÁVERO FILHO, 
OTÁVIO GUIMARÃES TAVARES DA 
SILVA, TAÍS CRISTINA BASTOS SOARES, 
ROGÉRIO NAQUES FALEIROS, JOSIANA 
BINDA, TERESA CRISTINA JANES 
CARNEIRO, DAMIAN SANCHEZ 
SANCHEZ, EDUARDO DE SÁ 
MENDONÇA, MÁRIO CLÁUDIO SIMÕES, 
DANIEL CAMPOS POMPERMAYER, 
MARIZETE PEREIRA LEITE, PATRICIA 
PAULINO BIANCHINI E MARIA ISABEL 
FONSECA CARDOSO. AUSENTES, COM 
JUSTIFICATIVA, O SENHOR VICE-
REITOR, PROFESSOR RONEY 
PIGNATON DA SILVA, O REITOR DO 
PERÍODO ANTERIOR, PROFESSOR 
REINALDO CENTODUCATTE, E OS 
CONSELHEIROS GUSTAVO HENRIQUE 
ARAÚJO FORDE E RITA ELIZABETH 
CHECON DE FREITAS SILVA. AUSENTES 
OS CONSELHEIROS, LUCAS COSTA 
SANTOS, KARINI BERGI ALBANEZ, IGOR 
EMANUEL MARQUES CARDOSO E 
ADRIEL DA VITÓRIA SILVA. 
 

01. APRECIAÇÃO DA ATAS: Foram apreciadas e aprovadas por unanimidade 
as atas das Sessões Ordinárias dos dias 2 de setembro, 11 de outubro e 24 de 
outubro e da Sessão Extraordinária do dia 11 de outubro de 2022, e apreciada e 
aprovada por maioria a ata da Sessão Ordinária do dia 29 de setembro de 2022, 
com declaração de voto do Conselheiro Etereldes Gonçalves Júnior, com, in 
verbis: “Declaração de voto contrário a aprovação da Ata da reunião do CUn do 
dia 29/09/22. Em Abril do corrente ano o CUn endossou por unanimidade uma 
carta escrita por este conselheiro endereçada ao próprio CUn e nela consta um 
pensamento que me arrebatou e que me veio à mente quando da leitura da 
famigerada ‘Manifestação ao Conselho Universitário contra os ataques à gestão e 
a Ufes’ escrita pelo professor Paulo Vargas. Eis o pensamento: como uma 
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comissão da verdade do futuro, que porventura analise este período que vivemos 
no Brasil e na UFES, irá relatar a atuação do nosso Conselho Universitário? Vi-
me novamente no dever de escrever esta manifestação de voto. Começo 
trazendo para reflexão deste conselho se é adequada uma manifestação do 
Reitor, numa ata deste Egrégio Conselho, tratando de ‘versões que começam a 
circular nas comunidades universitária e externa de que a Ufes está sob 
intervenção’ ou sobre informações de que ‘passaram a circular nas redes sociais 
manifestações que extrapolam os fatos e agridem a minha honra e a do vice-
reitor’. Em outro ponto da nota diz ‘Recebo com estranheza, tristeza e 
desapontamento as acusações das quais tomei ciência’. Que acusações são 
estas? Vindas de quem? De pronto, o teor impreciso e nebuloso dessas 
afirmações seria suficiente para que este conselho rechaçasse a solicitação de 
registro em nossos anais. Imaginem se a cada vez que manifestações em redes 
sociais que supostamente extrapolam os fatos e agridem a honra de algum 
conselheiro, ou aquelas que deixassem algum conselheiro desapontado e triste o 
CUn apreciasse uma nota como esta, por iniciativa de um conselheiro? Por se 
tratar de uma manifestação do Reitor e pensando em quem porventura lerá 
nossa ata no futuro e até para aqueles que nos assistem e que não sabem do 
que se trata, vou fazer um breve relato daquilo que de fato se refere. No dia 
15/09/22, na sede da ADUFES, foi lançado no ES o livro ‘A Invenção da 
Balbúrdia: Dossiê Sobre as Intervenções de Bolsonaro na Instituições de Ensino 
Superior’ que contou com a presença dos autores e da Reitora eleita da nossa 
Universidade, a professora Ethel Maciel. Neste evento, todos que se 
manifestaram trataram da situação da UFES como intervenção, inclusive 
classificaram os tipos de intervenção. A professora Ethel, convidada de honra 
neste lançamento, fez uma fala contundente em defesa da nossa universidade e 
da democracia. Este evento e sua repercussão certamente são os reais motivos 
do inconformismo do Reitor e da manifestação que fez ao CUn. Continuo minha 
declaração de voto contrário à inclusão desta manifestação nos anais deste 
Egrégio Conselho. O primeiro ponto que quero abordar é a seguinte 
argumentação ‘a Ufes não está sob intervenção. Estaria, se nenhum de nós, que 
compusemos a lista tríplice eleita pelos Conselhos Superiores para a Reitoria, 
tivesse assumido o cargo de reitor. Porque se eu recusasse ou se o professor 
Rogério Faleiros, que também fazia parte da lista, recusasse, certamente algum 
nome seria indicado pela presidência da República à revelia das instâncias desta 
Universidade’. No livro já citado os autores explicam bem os tipos de intervenção 
e esta argumentação só diz que a intervenção ocorrida na UFES não foi de um 
certo tipo de intervenção, àquelas em que o indicado pela Presidência da 
República estaria fora da lista tríplice e à revelia das instâncias superiores da 
universidade. A lógica elementar não nos permite concluir que não houve 
intervenção, pois se não houvesse, a reitora nomeada seria a professora Ethel, a 
primeira mulher eleita por nossa comunidade. Como ela não é a reitora, houve 
intervenção. Uma vez que este fato é inquestionável, a pergunta seguinte é se 
ainda estamos sob intervenção e a resposta é sim, pois não houve reparação ou 
sequer reconhecimento daquela que liderou o projeto eleito, de que este projeto 
está sendo implementado. Na verdade, Ethel afirmou categoricamente no evento 
de lançamento do livro e deu seus argumentos para dizer que o projeto eleito não 
foi respeitado e, portanto, não está sendo implementado. Outro ponto que quero 
me manifestar, até porque este me afeta diretamente é ‘os votos que recebi no 
colégio eleitoral me colocaram na segunda posição’. A realidade fática é que 
nenhum destes votos são votos de confiança ao senhor reitor. Todos os votos 
que o senhor recebeu eram da professora Ethel que solicitou a cada eleitor que o 
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dessem ao senhor, acreditando que o projeto que ela liderara no pleito seria 
implementado. Eu ajudei na estratégia e a presenciei pedindo tais votos.  
Diante de todo o exposto e das falas na manifestação do reitor que dizem ‘não 
me envaideço da indicação que recebi para ocupar esse cargo nas condições 
dadas, mas eram as que estavam colocadas naquele momento político e pelo 
atual governo, como todos nós já sabíamos’ e ‘aproveito por fim para reafirmar 
mais uma vez a minha posição em defesa das eleições diretas para reitor e da 
garantia de que o resultado seja respeitado pelo governo federal, como forma de 
expressão da autonomia universitária e do exercício essencial da democracia 
interna das universidades’, invoco as sábias palavras da professora e jurista 
Débora Diniz sobre justiça restaurativa: ‘justiça não vingança. Memória não é 
ressentimento. Reparação não é ódio. Perdoar não é esquecer. 
Vítimas de violência estatal buscam memória, justiça e reparação.’ A conjuntura 
política do país mudou e nosso horizonte é de retorno à normalidade democrática 
e neste sentido é imperioso, que num gesto de grandeza, o reitor lidere o 
processo de reparação à violência política sofrida por nossa universidade e pela 
professora Ethel. E que caso isso não ocorra, que este Egrégio Conselho esteja 
vigilante às suas atribuições estatutárias. Em 24/11/2022. Conselheiro Etereldes 
Gonçalves Júnior.” O Senhor Presidente, com a palavra, manteve sua posição ao 
defender o registro, por entender que a maioria dos conselheiros não concorda 
com o que foi expresso pelo conselheiro, ou seja, que a Universidade esteja sob 
intervenção, numa gestão fora da legalidade, recuperando os fatos do processo 
eleitoral e destacando que em momento algum ele articulou sua nomeação como 
reitor, já que ele próprio esperava que a Professora Ethel Leonor Noia Maciel, 
que não aceitou fazer parte da equipe de gestão, fosse a escolhida. O Senhor 
Presidente também lembrou que os nomes de todos os membros da atual gestão 
foram escolhidos de acordo com consultas a participantes do processo político 
que resultou na eleição da professora, que naquele momento lhe desejou sorte 
na gestão. O fato de ter sido escolhido um terceiro nome para a Reitoria não 
configura intervenção, nem ilegalidade, e o Senhor Presidente tem honrado o 
compromisso inerente a tal escolha, não se furtando a suas responsabilidades. O 
conceito de intervenção, segundo o Senhor Presidente, foi construído de forma 
maliciosa, em função da aproximação do final do mandato atual, e é lamentável e 
irresponsável o ataque à pessoa do reitor, aos participantes do processo eleitoral 
e à própria Universidade, notando-se nesse comentário o descontentamento com 
os desdobramentos do processo. Em seguida o Senhor Presidente propôs a 
votação da retirada da sua nota da ata da sessão em tela. O Conselheiro Rogério 
Naques Faleiros, comunicou suas condolências ao Senhor Vice-Reitor, Professor 
Roney Pignaton da Silva, pelo falecimento do seu pai. Em seguida, defendeu a 
manutenção na íntegra na ata da nota do Senhor Presidente, dada a escrita de 
um livro sobre as chamadas intervenções, sem que fossem ouvidas as pessoas 
envolvidas no processo. Ele próprio e o Senhor Presidente foram convidados a 
fazer parte da atual gestão, fato silenciado no livro escrito sobre o tema. O 
conselheiro também ressaltou a necessidade de se evitar leituras anacrônicas do 
tema, questionando a ausência de indicadores de que o programa de gestão 
proposto não está sendo cumprido, em contraste com o PDI elaborado e as 
ações durante a pandemia, que buscaram proteger da evasão os estudantes e a 
Universidade. O conselheiro também pediu ao Conselheiro Etereldes Gonçalves 
Júnior que se manifeste de forma mais respeitosa, dadas as suas falas no chat. 
O Conselheiro Helder Mauad, com a palavra, também manifestou condolências 
ao Senhor Vice-Reitor, Professor Roney Pignaton da Silva. Em seguida, lembrou 
que participou ativamente do processo eleitoral, expondo o ponto de vista de que 
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o processo, uma vez concluído, foi aceito. A Instituição passou por problemas 
muito difíceis num cenário muito confuso e infelizmente a candidata eleita não foi 
a escolhida, devendo-se reconhecer, no entanto, que os professores constituintes 
da lista tríplice aceitaram a condução da Universidade, caso contrário, aí sim, 
seria configurada a intervenção. O conselheiro ressaltou que nunca faltou diálogo 
e nem compromisso com a Universidade, cabendo agradecimentos à gestão da 
Instituição pelo aceite do desafio em meio a uma crise sanitária. As dificuldades 
financeiras continuam, mas o melhor possível está sendo feito, e não cabe 
desconstruir a Universidade, mas produzir seu progresso continuamente, 
devendo este Conselho unir esforços em prol desse objetivo, pois o momento é 
de aglutinação, manifestando o conselheiro o desejo de que dias melhores 
venham para a Instituição. O Conselheiro Otávio Guimarães Tavares da Silva, 
com a palavra, lembrou que este Conselho é um dos grandes espaços de debate 
da Universidade, para além da dimensão dos processos e pareceres. O 
conselheiro comentou o arrazoado do Conselheiro Etereldes Gonçalves Júnior, 
interrogando a Universidade está sendo respeitada quando se debate a 
legitimidade da atual administração. Como diretor de centro desde 2016, o 
conselheiro afirmou que, junto com outros nove diretores de centro e alguns pró-
reitores, durante todo o ano de 2019, participou da construção de um projeto para 
a Universidade, que não é de uma só pessoa, não se aceitando que a gestão 
seja vista como obra egocêntrica e constituindo equívoco o julgamento de que a 
Ufes está sob intervenção. O conselheiro manifestou seu incômodo com o que 
chamou de tentativa de censura pelo Conselheiro Etereldes Gonçalves Júnior em 
sua intenção de retirar da ata a manifestação do Senhor Presidente e se 
solidarizou com a atual gestão coletiva, opondo-se à ideia de que a Instituição 
gire em torno de egos, devendo ser regida por projetos. A Conselheira Larissa 
Fabricio Zanin, com a palavra, manifestou-se favoravelmente à manutenção na 
ata da sessão em tela da declaração do Senhor Presidente, tendo a conselheira 
participado de algumas etapas da construção do projeto de gestão e devendo ser 
contados na Universidade todos os lados da história. A conselheira destacou a 
história ilibada do Senhor Presidente, declarando seu desconforto com os 
ataques injustos e covardes a ele, com quem a conselheira trabalhou muito 
tempo antes. A conselheira destacou a coragem digna de aplauso e admiração 
do Senhor Presidente em meio ao cenário de pandemia e a ataques à sua 
pessoa, defendendo o ponto de vista de que neste Conselho devem ser 
discutidas as pautas e políticas públicas da Universidade, que estão sendo 
tristemente deixadas em segundo plano. O Conselheiro Etereldes Gonçalves 
Júnior, com a palavra, declarou não haver nenhum tipo de censura de sua parte, 
devendo ser pontuados todos os pontos na ata em tela para a compreensão do 
contexto. Manifestou posição intransigente em defesa da democracia na 
Instituição, inclusive quando era Presidente do Conselho de Curadores. A nota do 
conselheiro, segundo destacou, tem o objetivo de esclarecer os fatos em torno da 
escolha da atual gestão. O conselheiro também negou ter feito algum ataque 
pessoal à pessoa do Senhor Presidente, não sendo a questão pessoal, mas uma 
cláusula pétrea, dado que a liderança da Instituição foi apontada de fora, e não 
decidida democraticamente. Por fim, o conselheiro propôs a permanência dos 
dois registros, para melhor clareza com relação aos fatos. O Conselheiro Luiz 
Antônio Fávero Filho, com a palavra, opôs-se à fala do Conselheiro Etereldes 
Gonçalves Júnior, considerando pessoais os seus ataques ao Senhor Presidente 
e aos representantes deste Conselho, que não concordam com a não nomeação 
da Professora Ethel Leonor Noia Maciel, sendo os processos eleitorais muito 
duros e complexos. Considerou um equívoco a manutenção da lista tríplice, mas 
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ponderou que não havia condições de se opor a ela no momento, defendendo a 
manifestação democrática de todos, razão pela qual não cabe censura, devendo 
ambas as manifestações ser expressas. Segundo o conselheiro, se o Senhor 
Presidente não tivesse aceito a indicação para reitor, a consequência seria de 
fato a intervenção. O Senhor Presidente, com a palavra, lembrou que quando se 
aceita fazer parte da lista tríplice, assina-se um termo de compromisso de aceitar 
a nomeação e o contrário disso seria uma demonstração de má-fé. Como já dito, 
foi a Professora Ethel Leonor Noia Maciel que deliberou a composição da lista. O 
Senhor Presidente, então, pediu ao Conselheiro Etereldes Gonçalves Júnior que  
esclarecesse sua posição quanto à ata, explicitando sua proposta de correção. O 
Conselheiro Etereldes Gonçalves Júnior, com a palavra, solicitou que seu registro 
de voto contrário conste da ata da sessão desta data. 02. COMUNICAÇÃO: O 
Senhor Presidente, com a palavra, propôs um voto de pesar à família do Vice-
Reitor desta Universidade, Professor Roney Pignaton da Silva. A Conselheira 
Andréa Antolini Grijó, com a palavra, manifestou repúdio à abordagem feita ao 
estudante Adriel da Vitória Silva no dia 21 deste mês entre o IC3 e o IC4, quando 
o discente trabalhava na Mostra de Profissões e foi tomado por soldados da PM 
como ladrão de bicicletas. Mesmo identificado como estudante da Ufes, o 
discente continuou sendo abordado de forma indevida. O Centro de Educação 
organizou uma nota a ser encaminhada à Reitoria, solicitando a esta 
esclarecimentos urgentes acerca do ocorrido e explicações públicas sobre os 
protocolos que direcionam a abordagem da PM no interior da Ufes, além de 
requerer a revisão desses protocolos. A Conselheira Grace Alves da Paixão, com 
a palavra, endossou a fala da Conselheira Andréa Antolini Grijó, solidarizando-se 
com o Centro de Educação, dado que ela também recebeu de servidores 
técnicos, docentes e discentes manifestações de ascensão da violência da PM 
no campus, bem como relatos de roubos de bicicletas, o que mostra que as 
ações da PM no campus são insuficientes. A conselheira também relatou a 
constatação do aumento dos casos de Covid no CCHN, tendo os estudantes 
faltado às aulas por causa da doença, somente relatando os casos quando do 
seu retorno, o que gera imprecisão nos dados, solicitando a conselheira que o 
COE seja mais incisivo em sua campanha de conscientização quanto ao uso das 
máscaras, vacinação e modos de comunicação do discente com a Universidade, 
de modo a fornecer dados mais precisos para que a Instituição esteja mais bem 
informada do assunto. O Conselheiro Etereldes Gonçalves Júnior, com a palavra, 
manifestou alegria pelo retorno presencial da Mostra de Ciências, que contou 
com a visita de muitos estudantes do ensino básico, bem como convidou os 
conselheiros a conhecer os experimentos do evento. O centro comprou máscaras 
para todos os estudantes envolvidos com o evento, solicitou que os visitantes 
também as usasse e cobrou da Administração maior clareza na situação do 
avanço da doença na Ufes. O conselheiro também alertou quanto à necessidade 
de readequação da manutenção, especialmente no que tange a pequenos 
reparos. A Conselheira Maria Isabel Fonseca Cardoso, com a palavra, 
manifestou preocupação com a atuação da PM no campus, com o aumento dos 
casos de violência, chamando a atenção para o fato de que as imagens das 
câmeras de monitoramento já mostram o autor das ações de roubo, o que 
permite que medidas sejam tomadas de modo mais efetivo. A conselheira 
afirmou que a PM não circula devidamente pela Ufes e questionou o papel da 
corporação, devendo ser repensada, no seu entendimento, a política de 
segurança no âmbito da Instituição. O Conselheiro Daniel Campos 
Pompermayer, com a palavra, manifestou condolências ao Senhor Vice-Reitor 
pela perda em sua família, além de reforçar as reclamações e questionamentos 



 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPÍRITO SANTO 

CONSELHO UNIVERSITÁRIO 
  

dos colegas a respeito do tratamento da PM aos discentes, atribuindo essas 
falhas à gestão de segurança da Instituição. As câmeras têm captado roubos, 
mas carecem de precisão suficiente para a identificação das placas dos veículos 
utilizados nessas ações e o conselheiro solicitou providências da Administração 
no sentido de elaborar um projeto de segurança para a Universidade, que se 
constitui num espaço plural. O Conselheiro Eduardo de Sá Mendonça, com a 
palavra, informou sobre o processo eleitoral para escolha dos representantes do 
corpo docente neste Conselho, agradecendo a participação das duas chapas e 
dos 800 votantes no processo. O conselheiro também reconheceu a participação 
dos professores que elaboraram e enviaram projetos aos editais da Fapes, 28 
deles Pronex aprovados e capazes de angariar 10 milhões de reais para a 
Instituição, além de 30 projetos Pronem, 50 Profix, editais de laboratório, 60 
projetos de extensão e 40 projetos de inclusão da mulher na ciência. A 
participação da Ufes foi marcante e foi notável o esforço do governo do estado na 
formação dos recursos humanos no ES, o que provocará uma resposta no 
processo produtivo estadual. O conselheiro também destacou a necessidade de 
a Instituição facilitar a atuação dos professores nesses projetos. A Conselheira 
Josiana Binda, com a palavra, também manifestou condolências ao Professor 
Roney Pignaton da Silva, além de parabenizar todos os envolvidos na Semana 
do Conhecimento e na Mostra de Profissões, com atividades importantes para 
que a comunidade externa conheça melhor a Instituição. A conselheira também 
fez referência ao monitoramento da Covid na Universidade, detectando casos no 
ponto de testagem, com ausência ou baixo número de casos na primeira 
quinzena deste mês, esperando outro resultado para a quinzena seguinte. O 
COE, diante do cenário, comunicou o fato à Administração, que emitiu uma 
portaria recomendando o uso de máscaras em ambientes fechados e o reforço 
dos cuidados e da vigilância. A vacinação é obrigatória na Universidade e fator 
responsável pelo baixo índice de hospitalização, malgrado o aumento do número 
de casos. A Conselheira Marizete Pereira Leite, com a palavra, manifestou 
alegria pela saúde dos conselheiros, bem como  condolências ao Professor 
Roney  Pignaton da Silva, além de reforçar a fala dos conselheiros quanto à 
atuação da PM na Ufes, cobrando providências à Administração Central. A 
conselheira relatou que os PMs se reúnem em determinados pontos e 
negligenciam a vigilância do campus, e manifestou medo, em vez de segurança. 
O Senhor Presidente, com a palavra, relatou a ação do COE e concordou com a 
afirmação da Conselheira Andrea Antolini Grijó referente à baixa notificação por 
parte dos estudantes. Em seguida, informou ter solicitado explicações para a 
abordagem inadequada comentada pelos conselheiros, manifestando a 
necessidade de revisão dos protocolos de abordagem. Os responsáveis pelo 
videomonitoramento têm atuado na vigilância, mas os autores dos delitos são 
muito rápidos e habilidosos em ocultar a face, o que dificulta sua identificação. Os 
PMs têm relatado que esses criminosos são detidos, mas liberados em seguida, 
e o Senhor Presidente enfatizou que não se pode fazer nenhuma abordagem 
com base em mera suspeita, recebendo a resposta de que a rotatividade do 
pessoal de segurança tem feito com que os protocolos não sejam observados, 
mas também recebeu a declaração do compromisso com a melhoria do serviço 
de vigilância. O Senhor Presidente também relatou que a quantidade de 
vigilantes é reduzida, mas não convém aumentar demais esse número, e 
parabenizou todos os responsáveis pelo sucesso da Semana do Conhecimento, 
que teve número recorde de visitantes, o que impulsiona a recuperação da 
Instituição no que se refere ao ingresso de alunos. Também parabenizou os 
docentes pela competência na captação de recursos para a Ufes, com a 
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aprovação de muitos projetos, e reconheceu os esforços do governo estadual 
nesse sentido, que garantiram, somente este ano, 40 milhões de reais em 
financiamento de projetos. O Senhor Presidente também convidou todos a visitar 
a exposição do artista Fritz Müller na Biblioteca Central, ofertada pela Sociedade 
Brasileira para o Progresso da Ciência – SBPC. A exposição ficará aberta à 
visitação até o início do próximo ano, valendo a pena visitá-la, assim como a 
exposição do Museu de Ciências da Vida e a Mostra dos Animais da Mata 
Atlântica no saguão do Teatro Universitário, organizadas pelo Professor Athelson 
Stefanon Bittencourt. O Conselheiro Otávio Guimarães Tavares da Silva, com a 
palavra, defendeu a necessidade do aumento do efetivo da vigilância na Ufes. 
03. EXPEDIENTE: INCLUSÕES: O Senhor Presidente, com a palavra, solicitou 
que fossem incluídos os seguintes pontos: DOC. AVULSO Nº 
23068.055337/2021-16 – CENTRO DE CIÊNCIAS AGRÁRIAS E ENGENHARIAS 
– CCAE – Proposta de Regimento Interno do Alojamento Estudantil Universitário 
do Campus de Alegre da Ufes (Proposta do regimento em anexo); PROC. 
DIGITAL Nº 23068.106758/2022-95 – Prorrogação do mandato da 
Superintendente do Hucam; VOTO DE PESAR – Falecimento do pai do Senhor 
Vice-Reitor, Professor Roney Pignaton da Silva. Em votação, os pedidos de 
inclusão foram aprovados por unanimidade. EXCLUSÕES: Não houve. 
INVERSÃO DE PAUTA: O Conselheiro Daniel Campos Pompermayer, com a 
palavra, solicitou que o Regimento Interno do Alojamento Estudantil Universitário 
do Campus de Alegre da Ufes fosse votado antes do último ponto da pauta. O 
Senhor Presidente, com a palavra, propôs que a nota de pesar fosse o primeiro 
ponto da pauta e a prorrogação do mandato ocupasse o ponto 04.04. Em 
discussão, em votação, aprovado por unanimidade. 04. ORDEM DO DIA: 04.01. 
NOTA DE PESAR: In verbis: “Voto de pesar à família do vice-reitor desta 
universidade, professor Roney Pignaton da Silva, pelo falecimento do seu genitor, 
Sr. Guarazil Lopes da Silva, ocorrido no dia 22 deste mês. Em homenagem à 
memória do senhor Guarazil, manifestamos os mais sentidos votos de 
condolência à sua família e amigos.” Em discussão, em votação, aprovado por 
unanimidade. O Senhor Presidente, com a palavra, passou a Presidência ao 
Conselheiro Eduardo de Sá Mendonça, decano desta Universidade, tendo em 
vista a necessidade de se retirar. 04.02. DOC. AVULSO Nº 23068.060512/2022-
60 – CONSELHO UNIVERSITÁRIO – Homologação do resultado do processo 
eleitoral para escolha de representante do Corpo Docente desta Universidade 
para este Conselho para o biênio 2022-2024. O Conselheiro Damian Sanchez 
Sanchez, com a palavra, fez a leitura do resultado do processo eleitoral, no qual 
saiu vencedora a Chapa 10, formada pelos Professores Mário Cláudio Simões e 
Gilda Cardoso de Araújo, titular e suplente, respectivamente. Em discussão, em 
votação, aprovado por unanimidade. Baixada a DECISÃO NÚMERO 
QUARENTA E NOVE BARRA DOIS MIL E VINTE E DOIS. 04.03. PROC. 
DIGITAL Nº 23068.102874/2022-35 – PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO – 
PROGRAD – Homologação do ad referendum do Presidente deste Conselho que 
aprovou o projeto básico para a execução do Processo Seletivo para ingresso 
nos Cursos de Graduação em Licenciatura em Educação do Campo no ano letivo 
de 2023 – PSProcampo/Ufes 2023. O Conselheiro Eduardo de Sá Mendonça, 
com a palavra, fez a leitura do parecer da relatora, Conselheira Louisiane de 
Carvalho Nunes, e do parecer da Comissão de Orçamento e Finanças, 
favoráveis à aprovação da referida homologação. Em discussão, em votação, 
aprovado por unanimidade. Baixada a RESOLUÇÃO NÚMERO VINTE E CINCO 
BARRA DOIS MIL E VINTE E DOIS.  04.04. PROC. DIGITAL Nº 
23068.106758/2022-95 – COMISSÃO ELEITORAL DESIGNADA POR MEIO DA 
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PORTARIA Nº 958/2022 – GR – Prorrogação do mandato da Superintendente do 
Hucam. A Conselheira Patrícia Paulino Bianchini, com a palavra, fez a leitura da 
solicitação da comissão eleitoral. Em discussão, em votação, aprovado por 
unanimidade. Baixada a DECISÃO NÚMERO CINQUENTA BARRA DOIS MIL E 
VINTE E DOIS. 04.05. PROC. DIGITAL Nº 23068.062912/2021-29 – 
DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA CIVIL – CT – Criação de 4ª turma do 
Curso de Pós-Graduação lato sensu "Especialização em Cálculo Estrutural e 
Fundações". O Conselheiro Helder Mauad, com a palavra, fez a leitura do seu 
parecer e do parecer da Comissão de Assuntos Didáticos, Científicos e Culturais, 
favoráveis à aprovação da referida turma. O Conselheiro Eduardo de Sá 
Mendonça, com a palavra, fez a leitura do seu parecer e do parecer da 
Comissão de Orçamento e Finanças, também favoráveis à aprovação. Em 
discussão, em votação, aprovado por maioria. Baixada a DECISÃO NÚMERO 
CINQUENTA E UM BARRA DOIS MIL E VINTE E DOIS. Nesse momento o 
Senhor Presidente da sessão, com a palavra, propôs sua prorrogação até as 13 
horas. Em discussão, em votação, aprovado por unanimidade. 04.06. PROC. 
DIGITAL Nº 23068.076802/2022-25 – DEPARTAMENTO DE ECONOMIA – 
DE/CCJE – Criação do Curso de Pós-Graduação Lato Sensu “Especialização em 
Comércio Exterior e Logística Internacional". O Conselheiro Helder Mauad, com 
a palavra, fez a leitura do seu parecer e do parecer da Comissão de Assuntos 
Didáticos, Científicos e Culturais, favoráveis à aprovação da criação do curso. O 
Conselheiro Eduardo de Sá Mendonça, com a palavra, fez a leitura do seu 
parecer e do parecer da Comissão de Orçamento e Finanças, também favoráveis 
à aprovação da sua criação. Em discussão, em votação, aprovado por maioria. 
Baixada a DECISÃO NÚMERO CINQUENTA E DOIS BARRA DOIS MIL E 
VINTE E DOIS. 04.07. PROC. DIGITAL Nº 23068.076831/2022-97 – 
COORDENAÇÃO DO PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ATENÇÃO À 
SAÚDE COLETIVA – PPGASC/CCS – Projeto de criação do Curso de Pós-
Graduação Lato Sensu “Especialização em Prevenção às Violências, Promoção 
da Saúde e Cuidado Integral". O Conselheiro Etereldes Gonçalves Junior, com 
a palavra, fez a leitura do seu parecer e do parecer da Comissão de Orçamento e 
Finanças, favoráveis à aprovação do referido projeto. A Conselheira Taís 
Cristina Bastos Soares, com a palavra, fez a leitura do seu parecer e do parecer 
da Comissão de Assuntos Didáticos, Científicos e Culturais, favoráveis à 
aprovação do projeto. Em discussão, em votação, aprovado por maioria. Baixada 
a DECISÃO NÚMERO CINQUENTA E TRÊS BARRA DOIS MIL E VINTE E 
DOIS. 04.08. PROC. DIGITAL Nº 23068.081013/2022-14 – DEPARTAMENTO 
DE CIÊNCIAS CONTÁBEIS – DCC/CCJE – Criação do Curso de Pós-
Graduação Lato Sensu “Especialização em Controle Gerencial e Finanças para 
Pequenas e Médias Empresas – PME”. O Conselheiro Etereldes Gonçalves 
Junior, com a palavra, fez a leitura do seu parecer e do parecer da Comissão de 
Orçamento e Finanças, favoráveis à aprovação da criação do curso. A 
Conselheira Marizete Pereira Leite, com a palavra, fez a leitura do seu parecer e 
do parecer da Comissão de Assuntos Didáticos, Científicos e Culturais, também 
favoráveis à aprovação da sua criação. Em discussão, em votação, aprovado por 
maioria. Baixada a DECISÃO NÚMERO CINQUENTA E QUATRO BARRA DOIS 
MIL E VINTE E DOIS. 04.09. PROC. DIGITAL Nº 23068.076742/2022-41 – 
DEPARTAMENTO DE ECONOMIA – DE/CCJE – Criação do Curso de Pós-
Graduação Lato Sensu “Especialização em Cidades Inteligentes”. A Conselheira 
Louisiane de Carvalho Nunes, com a palavra, fez a leitura do seu parecer e do 
parecer da Comissão de Orçamento e Finanças, favoráveis à aprovação da 
criação do curso. O Conselheiro Hélio Zanqueto Filho, com a palavra, fez a 
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leitura do seu parecer e do parecer da Comissão de Assuntos Didáticos, 
Científicos e Culturais, favoráveis à aprovação da sua criação. Em discussão, em 
votação, aprovado por maioria. Baixada a DECISÃO NÚMERO CINQUENTA E 
CINCO BARRA DOIS MIL E VINTE E DOIS. 04.10. DOC. AVULSO Nº 
23068.055337/2021-16 – CENTRO DE CIÊNCIAS AGRÁRIAS E 
ENGENHARIAS – CCAE – Proposta de Regimento Interno do Alojamento 
Estudantil Universitário do Campus de Alegre da Ufes. O relator, Conselheiro 
Daniel Campos Pompermayer, com a palavra, fez a leitura do seu parecer e do 
parecer da Comissão de Legislação e Normas, favoráveis à aprovação da 
referida proposta. Em discussão, em votação, aprovado por unanimidade. 
Baixada a RESOLUÇÃO NÚMERO VINTE E SEIS BARRA DOIS MIL E VINTE E 
DOIS. 05. PALAVRA LIVRE: Não houve. Sem mais a tratar, o Senhor Presidente 
encerrou a sessão às 13 horas e 8 minutos. Do que era para constar, eu, Raquel 
Paneto Dalvin, secretariando os trabalhos, lavrei a presente ata, que, após lida e 
aprovada, segue devidamente assinada por mim e pelos senhores conselheiros 
presentes. 
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